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Glossário  

 

 Vários dos termos utilizados ao longo desse relatório podem ser encontrados 

nos glossários sobre diversidade disponibilizados nos links abaixo:   

 

Glossário da diversidade – SAAD-UFSC  

Pequeno glossário de gênero – Blogs - Unicamp 

Gênero e diversidade sexual: um glossário – Nipam - UFPB 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://noticias.ufsc.br/files/2017/10/Gloss%C3%A1rio_vers%C3%A3ointerativa.pdf
https://www.blogs.unicamp.br/openphilosophy/2018/03/08/pequeno-glossario-de-genero/
http://www.ufpb.br/escolasplurais/contents/noticias/didaticos/genero-e-diversidade-sexual-um-glossario
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Prólogo de Marcos Pimenta 

Presidente da SBF 

 

É com grande satisfação que apresento o relatório do questionário Diversidade e 

Inclusão, feito pelo Grupo de Trabalho (GT) sobre Questões de Gênero da SBF. É um 

trabalho impressionante de coleta de dados, de diferentes tipos e feito num universo 

significativo de colegas. Ele fornece informações sobre o perfil dos físicos, distribuição 

por sexo, titulação, cor ou raça, orientação sexual, identidade de gênero, região no 

Brasil, tempo de titulação, filhos, motivação para o estudo da física, entre outros. 

O relatório levanta dados sobre as dificuldades encontradas ao longo da 

carreira, e mostra números preocupantes sobre eventos de assédio sexual e moral em 

ambientes de trabalho, sobretudo envolvendo pessoas de grupos minoritários. O 

estudo mostra como a maternidade impacta a carreira das mulheres e como é mais 

difícil a escalada na carreira profissional. Mostra ainda que o nível sócio econômico do 

físico é uma grande dificuldade no início da carreira. Por fim, o relatório faz uma série 

de recomendações baseadas na análise dos dados. 

Este estudo é extremamente importante, pois fornece argumentos e dados para 

respondermos aos recentes ataques que têm sido feitos à ciência e aos avanços da 

civilização humana ao longo do tempo. Precisamos neste momento usar cada vez mais 

o método científico para darmos respostas para a sociedade. Este estudo será também 

muito importante para a formulação de políticas que promovam a inclusão de grupos 

minoritários e ações que visem corrigir as distorções associadas à questões de 

diversidade. 

O Grupo de Trabalho (GT) sobre Questões de Gênero da SBF tem também 

realizado outras ações de impacto, como a criação do prêmio Carolina Nemes para 

mulheres físicas em início de carreira, a premiação de meninas nas Olimpíadas de 

Física da SBF, a cartilha sobre assédio no ambiente de trabalho e em concursos 

públicos, além de ser muito ativo nas redes sociais. Em nome da SBF, agradeço aos 

colegas Alan, Carolina, Celia, Débora e Simone pelo fantástico trabalho que fizeram. 

 

Belo Horizonte, 21 de junho de 2019 
 
  
                                                                          Marcos Pimenta 
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Prólogo de Débora Peres Menezes 

Coordenadora do GT sobre Questões de Gênero da SBF 

 

 O Grupo de Trabalho sobre Questões de Gênero (GTG) foi instituído em 

dezembro de 2015 pela SBF para um mandato de 2 anos com indicação dos seguintes 

membros: Andréa Simone Stucchi de Camargo (IFSC-USP), Antonio Gomes de Souza 

(UFC), Carolina Brito (UFRGS), Celia Anteneodo (PUC-Rio), Débora Peres Menezes 

(UFSC) e João Plascak (UFMG). Em 2018, houve uma troca de membros e, desde 

então, o GTG é composto por: Alan Alves Brito (UFRGS), Carlos Alberto Santos de 

Almeida (UFC), Carolina Brito (UFRGS), Celia Anteneodo (PUC-Rio), Débora Peres 

Menezes (UFSC) e Simone Silva Alexandre (UFMG). 

           Desde o início das atividades do grupo, a proposta foi dar continuidade ao 

trabalho que tinha sido desenvolvido pela extinta Comissão de Gênero e trabalhar em 

cima de dados existentes sobre atividades e desempenho de mulheres estudantes e 

profissionais na área de física e meninas que se interessam por física. Com base 

nesses dados, vários artigos foram publicados (constam nas referências finais [1, 2, 3, 

4] deste relatório) e várias ações foram sugeridas e realizadas.  

           Dentre as ações propostas, saliento algumas que tiveram maior visibilidade. As 

meninas medalhistas na Olimpíada Brasileira de Física e Olimpíada Brasileira de Física 

do Ensino Público têm sido agraciadas, desde 2016 com um prêmio extra de estímulo, 

foi instituído o Prêmio Carolina Nemes para pesquisadoras em início de carreira com a 

primeira premiação ocorrendo em 2018, e os membros do GTG têm participado 

ativamente de mesas redondas, entrevistas e outras atividades de ciência e tecnologia 

no país e no exterior em que questões de gênero têm sido pautadas.  

 Em função do recebimento de várias denúncias, o GTG, com apoio do GT-

Minorias, preparou uma cartilha sobre assédio moral e sexual no ambiente de trabalho 

e em concursos públicos e a disponibilizou no Facebook e no sítio do GTG e pode ser 

acessada em:  

http://www1.fisica.org.br/gt-

genero/images/arquivos/Politicas_Afirmativas/assedio_gtgenero_sbf.pdf. 

 Também com o apoio do GT-Minorias, o GTG preparou um formulário para 

analisar o perfil dos membros da SBF e sua diversidade. 1695 pessoas responderam o 

questionário, a partir do qual foi escrito este relatório, que poderá ser usado como 

norteador de futuras ações que mitiguem alguns dos problemas encontrados, todos 

embasados em dados, tabelas e gráficos e discutidos a seguir. 

http://www1.fisica.org.br/gt-genero/images/arquivos/Politicas_Afirmativas/assedio_gtgenero_sbf.pdf
http://www1.fisica.org.br/gt-genero/images/arquivos/Politicas_Afirmativas/assedio_gtgenero_sbf.pdf
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           Grande parte do trabalho desenvolvido pelo GTG teve auxílio das minhas 

bolsistas de extensão, Karina Buss, Beatriz Nattrodt D'Avila e Gabriela Gauche, 

graduandas de cursos de física da UFSC. 

           Que a leitura desse relatório ajude uma reflexão consciente sobre a sociedade 

na qual vivemos e os seus reflexos na ciência que realizamos. 

 

                Florianópolis, 10 de junho de 2019 

 

                                                                          Débora Peres Menezes 
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Apresentação 

    

 A seguir apresentamos o relatório gerado a partir da elaboração do questionário, 

solicitação de respostas e posterior análise das mesmas.  O presente relatório está 

dividido em IV partes:  

 

Parte I:  Questionário 

Parte II: Considerações Preliminares 

Parte III: Análise Estatística 

Parte IV: Conclusões e Recomendações 

Anexo: Comentários dos Respondentes 
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Parte I  
 

SBF – DIVERSIDADE E INCLUSÃO – QUESTIONÁRIO 

 
Os Grupos de Trabalho sobre Gênero e Minorias da Sociedade Brasileira de Física (SBF) têm se 

empenhado para tornar a comunidade de Física no Brasil mais inclusiva e equânime. A fim de 

conhecermos melhor a comunidade em relação à raça, etnia, gênero, orientação sexual e às temáticas 

relativas a pessoas com deficiência, convidamos você a responder este questionário. Nosso objetivo é 

coletar informações que possam contribuir para que a SBF promova ações que ajudem a acabar com 

barreiras de acesso, permanência e ascensão na Física, especialmente de grupos historicamente sub-

representações em nossa comunidade. As respostas serão tratadas de forma anônima.  

Agradecemos sua participação, 

Grupos de Trabalho sobre Gênero e Minorias da SBF 

 

Em caso de dúvidas ou outros comentários, por favor, entre em contato conosco: 

gtg.sbf@gmail.com 

 
CARACTERIZAÇÂO DEMOGRÁFICA 

Ano de nascimento (4 dígitos):  

 

Estado do Brasil (2 letras) ou país estrangeiro de nascimento (3 letras): 

  

 

 Estado do Brasil (2 letras) ou país estrangeiro (3 letras) em que reside 

atualmente:   

 

Tem filhos? Quantos? 

 Não tenho 

 Sim, 1 

 Sim, 2 

 Sim, 3 

mailto:gtg.sbf@gmail.com
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 Sim, 4 ou mais 

 

Se tem filhos, quando nasceram (com relação ao período de doutoramento)? 

 Antes 

 Durante 

 Depois 

 

FORMAÇÃO ACADÊMICA 

Qual o nível máximo concluído? 

 Ensino médio 

 Licenciatura 

 Bacharelado 

 Mestrado 

 Doutorado 

Ano de conclusão do nível máximo (4 dígitos): 

 

 

OCUPAÇÃO PROFISSIONAL 

Indique todas as opções que se aplicam: 

 Docente de ensino médio 

 Pesquisador/a ou docente de ensino superior 

 Contratação temporária (substituto/a, horista, etc.) 

 Contratação efetiva 

 Trabalho em empresa ou indústria  

 Trabalho de forma autônoma 

 Bolsista (bolsa de estudos: IC, M, D, PD) 

 Sem trabalho ou bolsa 

 

COR OU RAÇA 

Qual é sua cor ou raça? 
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 Amarela 

 Branca 

 Indígena 

 Parda 

 Preta 

 Outra 

 Prefiro não me classificar 

 Prefiro não responder 

 e responder “outra”, especifique qual   

 

SEXO E GÊNERO 

Qual seu sexo? 

 Feminino 

 Masculino 

 Outro 

 e responder “outro”, especifique qual   

 

Qual sua identidade de gênero1? 

 Mulher cisgênera (1) 

 Homem cisgênero (1) 

 Mulher transexual/transgênera (2) 

 Homem transexual/transgênero (2) 

 Não binário (3) 

 Outro 

 Prefiro não me classificar 

Prefiro não responder 

                                                
1 (1) Que se identifica com o sexo que lhe foi designado ao nascer 
  (2) Possui outra identidade de gênero, diferente da que lhe foi designada ao nascer 
  (3) Não definem sua identidade dentro do sistema binário homem mulher 
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 e responder “outro”, especifique qual   

 

ORIENTAÇÃO SEXUAL 

Qual sua orientação sexual? 

 Heterossexual 

 Homossexual 

 Bissexual 

 Pansexual 

 Assexual 

 Outro 

 Prefiro não me classificar 

 Prefiro não responder 

 e responder “outro”, especifique qual   

 

DEFICIÊNCIAS 

Possui deficiência? Quais? 

 Não 

 Baixa visão ou visão subnormal 

 Cegueira 

 Surdez 

 Física 

 Intelectual 

 Transtorno global do desenvolvimento2 

 Outra 

 e responder “outro”, especifique qual   

 

                                                
2
 Autismo, Síndrome de Rett, Síndrome de Heller, Síndrome de Asperger ou Transtorno global do 

desenvolvimento sem outra especificação 
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INDIQUE QUANTO VOCÊ SE IDENTIFICAR COM AS SEGUINTES MOTIVAÇÕES 

PARA ESCOLHER A ÁREA DE FÍSICA: 

1) Afinidade por física na escola 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

2) Facilidade por física na escola 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

3) Facilidade de passar no vestibular 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

4) Modelo próximo (e.g., parente, amigo, professor) 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

5) Modelo no cinema 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

6) Modelo na literatura 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 
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7) Referência na mídia (programa de divulgação) 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

8) Remuneração 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

9) Reconhecimento Social 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

10) Participar do progresso da ciência 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

11) Outra 

 Muito 

 Pouco 

 Nada 

 e responder “outra”, especifique qual   
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DETECTANDO DIFICULDADES 

 

Em comparação com demais colegas, com que rapidez você avançou nos 

estudos até atingir o grau máximo? 

 Mais rápido 

 Quase igual 

 Mais lento 

 Não sei 

 

Em caso de ter avançado mais lentamente nos estudos, a que você atribui isso? 

 Idade 

 Sexo 

 Gênero ou orientação sexual 

 Raça ou etnia 

 Nível social/econômico  

 Deficiência 

 Doença 

 Cuidado dos filhos 

 Cuidado de outros familiares  

 Situação Conjugal 

 Outra 

 Avancei igual ou mais rápido 

 e responder “outra”, especifique qual   

 

Em comparação com colegas que obtiveram o mesmo grau máximo, com que 

rapidez você avançou em sua carreira profissional? 

 Mais rápido 

 Quase igual 

 Mais lento 
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 Não sei 

 Não se aplica 

 

Indique todas as opções que se aplicam 

 

     [1] [2]  [3] [4] [5] [6] 

Idade                 

Sexo                 

Gênero ou orientação social             

Raça ou etnia               

Nível social/econômico              

Religião                

Origem geográfica               

Deficiência                

Doença                

Cuidado dos filhos              

Cuidado de outros familiares             

Situação conjugal               

Estado civil                

Ser/ter sido cotista             

Outra                 

 

[1] Influenciou de modo negativo meus estudos 

[2] Influenciou de modo negativo minha carreira 

[3] Foi motivo de discriminação durante meus estudos 

[4] Foi motivo de discriminação durante meu trabalho 

[5] Já observei ou soube de discriminação de colegas no ambiente de estudo 

devido a  
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[6] Já observei ou soube de discriminação de colegas no ambiente de trabalho 

devido a 

 e responder “outra”, especifique qual   

 

Em casos de discriminação, houve apoio de colegas ou da instituição para 

resolver ou superar o problema? 

 Nunca 

 Sim, em alguns casos 

 Sempre 

 Não sei 

 Não se aplica 

 

Você acha que, em casos de discriminação, o envolvimento das instituições 

deveria ser mais ativo do que é? 

 Sim 

 Não 

 Talvez 

 

Você já sofreu assédio sexual de alguém superior hierarquicamente (ex: chefe, 

professor/a)? 

 Sim 

 Não 

 

Em caso(s) de assédio sexual, como foi(foram) a(s) situação(ções)?

 

 

Você já sofreu assédio moral de alguém superior hierarquicamente (ex: chefe, 

professor/a)? 

 Sim 

 Não 
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Em caso(s) de assédio moral, como foi(foram) a(s) situação(ções)?

 

 

Sugestões ou informação importantes que você ache que não foram 

contempladas neste formulário:  

 

Agradecemos o preenchimento do formulário 
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                                            Parte II 

Considerações Preliminares  
 

 A ideia da produção e posterior aplicação de um questionário que levasse a uma 

melhor compreensão do perfil dos membros da SBF e das maiores dificuldades 

encontradas durante as suas etapas de formação e, posteriormente na carreira, foi 

apresentada ao GT-Gênero pela Celia Anteneodo, inspirada pela leitura dos 

documentos abaixo:  

      

Gender Gap in Science  

      

 LBGT Climate in Physics 

      

V Pesquisa Nacional de Perfil dos Graduandos das IFES 

 

  A sugestão foi aprovada e uma primeira versão foi produzida pela Celia. A partir 

da proposta inicial, outras versões foram produzidas e também discutidas com os 

membros do GT-Minorias até que se chegou a um consenso sobre o questionário que, 

por fim, foi disponibilizado para os respondentes no Google Forms. 

 Todos os membros da SBF foram informados sobre o questionário pelos canais 

disponíveis (Boletim, lista de e-mails, Facebook e Instagram) e convidados a respondê-

lo. O questionário permaneceu aberto para receber respostas de 4 de julho a 25 de 

agosto de 2018. A partir dessa data, as respostas passaram as ser analisadas e 

discutidas pelos membros do GT-Gênero, culminando com a elaboração final do 

presente relatório. Cabe salientar que foram feitas análises simples, sem um estudo 

estatístico mais elaborado, para que resultassem num documento de fácil 

entendimento para todos.  

 O questionário supracitado não está isento de falhas percebidas durante a 

análise dos dados e também apontadas por alguns dos respondentes. Em versões 

futuras, essas falhas serão sanadas. 

 O GT-Gênero agradece a todos que se dispuseram a nos fornecer dados e 

opiniões pessoais, que nos ajudaram a traçar um quadro da realidade atual das físicas 

http://statisticalresearchcenter.org/global18
https://www.aps.org/programs/lgbt/upload/LGBTClimateInPhysicsReport.pdf
https://www.perfil.ufu.br/2018/questionario/
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e físicos e aspirantes a ocupar essa nobre profissão. Esse quadro nos auxiliou a fazer 

recomendações para a Diretoria da SBF, para órgãos de fomento e instituições de 

ensino e pesquisa a fim de que as dificuldades sejam conhecidas, enfrentadas e quiçá 

dirimidas. Esperamos que os resultados apresentados aqui sejam pontos de partida 

para a elaboração de estratégias para minimizar os problemas encontrados. 
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Parte III 

Análise Estatística 

I – Perfil dos que responderam o questionário 

Antes de proceder à análise das respostas, apresentamos dados sobre a 

composição da comunidade de sócios da SBF, com a finalidade de avaliar quão bem 

essa comunidade está representada pelas pessoas que responderam o questionário. 

Os sócios da SBF a partir de 2010 distribuem-se conforme informações apresentadas 

na Tabela 1. 

 

 

Tabela 1 - Distribuição de sócios/as da SBF a partir de 20103 

Distribuição por qualificação (números e percentuais).  

Distribuição por sexo dentro de cada nível de qualificação.  

Dados de sócios em dia (todos). 

 Qualificação 

 

Total 

 

 Masculino 

 

Feminino 

 

 # %  # % # % 

IC 423 (1954) 11 (20)  271(1225) 64 (63) 152 (729) 36 (37) 

Licenciatura 59 (384) 2 (4)  38 (269) 64 (70) 21 (115) 36  (30) 

Bacharelado 279 (892) 7 (9)  201 (633) 72 (71) 78 (259) 28 (29) 

Graduação 82 (82) 2 (1)  55 (61) 77 (74) 27 (21) 33 (27) 

Mestrado 708 (2164) 18 (21)  493 (1547) 70 (71) 215 (617) 30 (29) 

Doutorado 2324 (4244) 60 (44)  1775 
(3287) 

76 (77) 549 (957) 24 (24) 

Total 3875 (9638) 100(100)  2833 
(7022) 

73 (72) 1042 (2698) 27 (28) 

(*) Fonte: dados enviados por Fernando Braga, da SBF, para o GT-Gênero, em 06/11/2018 e 24/03/2019. 

                                                
3
 (*) Nesta planilha não há informação específica para Graduação, que aparece nos dados 

disponibilizados pela SBF. O número total de respostas na referida planilha é de 1695, enquanto a 
distribuição por sexo, totaliza 1691 respostas (4 pessoas não identificaram o seu sexo), sendo 1155 
homens (16,4% dos sócios) e 536 mulheres (19,9% das sócias). 
(**) Cabe notar que o questionário foi enviado a todos os sócios. Entretanto não sócios podem ter 
respondido o questionário que sendo anônimo não permite essa verificação. Além disso, apesar do 
número de sócios chegar a quase 10.000, apenas 40% deles mantêm-se em dia com as anuidades da 
SBF e, portanto, o número total de respondentes equivale a 50% dos sócios adimplentes. 
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Os números de respostas apresentados na Tabela 2 seguem a planilha retirada 

do questionário(*).  O correspondente a 18% (43%) da comunidade de sócios total (em 

dia) respondeu, e dos respondentes 32% do sexo feminino (ligeiramente superior ao 27-

28% na comunidade de sócios).  

A categoria Graduação não existe no formulário. Observamos que os membros 

com qualificação Mestrado (M) e Doutorado (D) são os que mais responderam o 

questionário em proporção similar à de sócios em dia. Sendo que essas duas categorias 

representam 85% das respostas e 78% dos sócios em dia. 

 

 

Tabela 2 - Comparação das distribuições de sócios e de respostas 

Membros da SBF em dia (todos). 

Qualificação Membros  Respostas 
Respostas/ 
Membros 

 

 # % # % X 100 

IC 423 (1954) 11 (20) 104 6  25 (5) 

Licenciatura 59 (384) 2 (4) 94 5 159 (24) 

Bacharelado 279 (892) 7 (9) 67 4 24 (7) 

Graduação 82 (82) 2 (1) -- -- -- 

Mestrado 708 (2164) 18 (21) 314 19 44 (15) 

Doutorado 2324 (4244) 60 (44) 1116 66 48 (26) 

Total 3875 (9638) (100) 1695 100 43 (18) 

 

 
A seguir, são apresentados os dados obtidos a partir das respostas ao 

questionário (**). Os dados foram previamente filtrados para eliminar respostas repetidas, 

ou com erros (correspondendo a 14 sobre o total de 1709). 

 

II- Caracterização dos respondentes 

As respostas correspondem a 31,5% de pessoas do sexo feminino e 38,7% de 

não brancos. Há também porcentagens não desprezíveis de homossexuais e de 

pessoas com outras sexualidades (12,5%) e poucos não cisgênero (4,7%), sendo, 

portanto, a maioria homens brancos heterossexuais. 
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Gráfico 1 - “Qual seu sexo?”                                                                                                                    

(1695 respostas) 
 
 
 
 
 

Gráfico 2 - “Qual é sua cor ou 
raça?”  

 (1695 respostas) 
  
 
 
 
 
 
 

Gráfico 3 - “Qual sua orientação 
sexual?”  

 (1695 respostas) 
 
          
 
 
 
 
 

Gráfico 4 - “Qual sua identidade de 
gênero?”  

 (1695 respostas) 
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Onde nasceram e onde moram os respondentes  

Gráfico 5 - Distribuição por região: 

de origem (esquerda) e de residência atual (direita)  

 

 

 

 Comparando o painel da esquerda no Gráfico 5 que mostra a região de 

nascimento com o da direita que mostra a região de residência, parece haver pouca 

mobilidade no Brasil, havendo migração para a região Sudeste, o que pode ser melhor 

visualizado no Gráfico 6, sobre mobilidade dentro do Brasil4.  

 
Gráfico 6- Mobilidade dentro do Brasil 

Estados ordenados por latitude de sua capital.  A escala de cores representa o número 

de indivíduos.  

 
                                                
4
 Das 1706 respostas, com relação à origem, 1594 são brasileiros (10 não especificaram o estado), 103 

estrangeiros e 9 utilizaram siglas não identificáveis. Com relação à residência atual: 1659 moram no 
Brasil (7 não especificaram o estado), 43 no exterior, e 4 utilizaram siglas não identificáveis. 
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Com qual idade se titularam os respondentes  

 A próxima análise refere-se às respostas sobre os anos de titulação dos 

respondentes. Na Tabela 3 é mostrada a mediana de idades para obtenção do título em 

cada nível e no Gráfico 7 é mostrado o ano de doutoramento em função do ano de 

nascimento e de titulação.  Observamos uma grande dispersão com relação à mediana 

de toda a população, sendo assimétrica dada a escolaridade mínima para atingir o título 

de doutor 

 

Tabela 3 – Idade de titulação 

Além da mediana (valor central), são mostrados os demais quartis que são mais 

representativos da dispersão dos dados do que o desvio padrão, por serem os dados 

muito espalhados.  

 

 

Gráfico 7 – Ano da máxima titulação 

Como função do ano de nascimento. 

 

Nível # Q1 Mediana Q3 

Bacharelado 67 22 23 25 

Licenciatura 96 23 25 28 

Mestrado 315 25 27 30 

Doutorado 1123 29 30 33 
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Gráfico 8.1: Nível máximo de titulação  

 

 
 

Gráfico 8.2: Distribuição de filhos em relação ao período de doutoramento.  

(718 respostas) 

 

 

 

O Gráfico 8.1 apresenta o nível máximo de titulação dos respondentes do 

presente questionário. Como se pode notar da figura, 65,8% dos participantes têm 

doutorado enquanto 18,4% dizem ter mestrado. Ensino médio, licenciatura e 

bacharelado juntos somam cerca de 16% das respostas. Como mostra o Gráfico 8.2, a 

maioria (57,2%) teve filhos após a conclusão do doutorado. 
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III- Assédio: um problema grave na comunidade de 

físicos e físicas 

            

                         Percepção de assédio moral e sexual. 

 

Gráfico 9a - “Você já sofreu    É     EXU L de alguém superior 

hierarquicamente? (ex: chefe, professor/a)”  

 

 

Quase 12% dos respondentes manifestaram ter sofrido assédio sexual. As 

Tabelas 4-7 mostram como se caracteriza o universo dos que manifestaram ter sofrido 

(ou não) assédio sexual, o percentual de respostas sim é mostrado em negrito. Este 

percentual é muito maior dentro do grupo feminino (32%) que no masculino (2%).  

Comparando os diferentes subgrupos do universo feminino, as respostas são bastante 

homogêneas, exceto no caso de cor amarela feminino. Cinco respondentes, que não 

identificaram o sexo como F ou M, responderam não. 
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Tabela 4 – Assédio sexual:   

Números do assédio sexual dentro de cada subgrupo segundo raça ou cor. Os números 

representam o total de respondentes em cada subgrupo e nas colunas coloridas o 

percentual de respostas sim. 

Cor ou raça Feminino Masculino 

 sim não % sim sim não % sim 

Amarela 1 16 6 0 18 0 

Branca 114 233 33 17 678 2 

Indígena 1 3 25 0 6 0 

Parda 28 60 32 6 241 2 

Preta 14 23 38 2 59 3 

Outra 3 5 38 1 15 6 

Não classificar 8 22 27 2 95 2 

Não responder 0 3 0 0 15 0 

Total 169 365 32 28 1127 2 

 
Gráfico 9b - “Você já sofreu    É        L de alguém superior 

hierarquicamente (ex: chefe, professor/a)”  

 

 

 

  

Quase 38% dos respondentes manifestaram ter sofrido assédio moral. As tabelas 

mostram como se caracteriza o universo dos que manifestaram ter sofrido (ou não) 
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assédio. Neste caso, os números são alarmantes também no grupo de sexo masculino 

(31%), mas no feminino são ainda mais altos (52%). Dos cinco respondentes que não 

identificaram o sexo como F ou M, 2 responderam sim. 

 Nas Tabelas 5 e 6, os números representam o total de respondentes em cada 

subgrupo e nas colunas em negrito o percentual de resposta sim. Somente são 

mostrados os casos com mais de 5 respostas. 

Em todos os subgrupos do universo feminino, os percentuais de respostas sim 

são maiores que na população toda (38%). No universo masculino são menores, exceto 

nos subgrupos de cor Preta e Outra. Comparar os resultados com os respectivos 

percentuais para os universos feminino (52%) e masculino (31%). 

 

Tabela 5 – Assédio moral:   

Subgrupos de raça ou cor. Números do assédio moral dentro de cada subgrupo 

segundo raça ou cor. Os números representam o total de respondentes em cada 

subgrupo e nas colunas em negrito o percentual de respostas SIM. 

Cor ou raça Feminino Masculino 

 sim não % sim sim não % sim 

Amarela 7 10 41 2 16 11 

Branca 180 167 52 202 493 29 

Indígena 3 1 75 1 5 17 

Parda 42 46 48 81 166 33 

Preta 19 18 51 25 36 41 

Outra 4 4 43 10 6 63 

Não classificar 19 11 63 33 64 34 

Não responder 2 1 67 3 12 20 

Total 276 258 52 357 798 31 

 

 Na Tabela 6 observam-se percentuais maiores de assédio, tanto sexual como 

moral na população não CIS.  

Apesar dos números absolutos de populações não CIS não serem muito 

grandes, alguns aspectos são marcantes. É o caso por exemplo da população F, não 

binário, onde 100% das 6 mulheres declaram já ter sofrido assédio moral e metade 

assédio sexual. No caso da população M, outro 4 dos 7 respondentes declaram já 
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terem sofrido assédio moral; esta proporção de 57% é quase o dobro do observado na 

população masculina de homens CIS. 

 

Tabela 6 – Percepção de assédio sexual e assédio moral:   

Subgrupos de identidade de gênero  

Assédio Sexual Moral 

 sim Não  % sim sim não  % sim 

F, mulher cis 161 351 31 265 247 52 

F, não binário 3 3 50 6 0 100 

       

M, homem cis 25 1073 2 334 764 30 

M, outro 1 6 14 4 3 57 

M, não classificar 1 24 4 9 16 36 

M, não responder 1 18 5 8 11 42 

  

Na Tabela 7, são analisados os subgrupos dentro dos grupos CIS. Os 

percentuais de assédio moral e sexual são sistematicamente maiores na população não 

heterossexual feminina e masculina, a exceção do caso F, Mcis, homo. 

Em linhas gerais, os dados apontam para uma maior incidência de assédio moral 

e sexual em populações que fogem do perfil majoritário de respostas no que é relativo à 

identidade de gênero (maioria CIS) e orientação sexual (maioria heterossexual). 

 

Tabela 7 – Percepção de assédio sexual e assédio moral:   

Subgrupos de orientação sexual  

Assédio Sexual Moral 

 sim não % sim sim não % sim 

F, Mcis, hetero 134 310 30 219 225 50 

F, Mcis, bi 15 19 44 19 15 56 

F, Mcis, homo 4 14 22 11 7 61 

F, Mcis, não classificar 5 5 50 6 4 60 

       

M, Hcis, hetero 21 971 2 294 698 30 

M, Hcis, bi 0 22 0 9 13 41 

M, Hcis, homo 4 62 6 28 38 42 
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 IV- Motivações e dificuldades na carreira 

 A questão relacionada à motivação para a escolha da carreira de física permitia a 

identificação com múltiplas respostas. Foi pedido para que as pessoas indicassem seu 

grau de identificação (muito, pouco ou nada) com diversas motivações para escolher a 

área de física. 

 O Gráfico 10 mostra as principais motivações para seguir a carreira de 

físico/física. Os três principais fatores motivadores foram de caráter idealista: facilidade 

em matemática, afinidade por física na escola e a participação no progresso da ciência. 

Aspectos socioeconômicos, como remuneração e reconhecimento social, aparecem 

como nada motivadores à carreira.  

 

Gráfico 10 – Motivações para a escolha da carreira:  

(respostas não excludentes) 
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Questionou-se também a rapidez, em relação aos demais colegas, com a qual 

cada um avançou nos estudos até atingir o grau máximo, além dos motivos ou 

dificuldades enfrentadas por aqueles/aquelas que declararam ter avançado mais 

lentamente. 

Das 1695 pessoas que responderam a estas perguntas, as respostas estão 

distribuídas como mostrado no Gráfico 11: 32% declaram ter avançado mais rápido, 

46% quase igual aos colegas, 19% mais lentamente e 3% não souberam responder. 

 

Gráfico 11 – Percepção de rapidez na carreira  

 
 

A questão sobre rapidez na carreira foi analisada separando em sexo, existência 

ou não de deficiências, cor/raça, orientação sexual e paternidade/maternidade. Na 

Tabela 8 se encontra o resumo do resultado desta pesquisa. Para cada subgrupo, são 

mostrados os números totais e percentuais. 

Em verde/amarelo são indicados os casos que se afastam de modo significado 

no sentido favorável/desfavorável do percentual do total. Os subgrupos “mulheres” e 

“maternidade” são os que se destacam por estar em posição desfavorável nos dois 

casos com relação à percepção média dos respondentes, tanto por ter um percentual 

menor que a população de respondentes de membros que sentem ter avançado mais 

rápido e percentual maior que a média no caso mais lento. Os subgrupos das mulheres 

que tiveram filhos durante a formação foi o que apresentou o maior percentual de 

pessoas que chegaram ao grau máximo da carreira mais lentamente (32%), indicando 

um freamento devido à maternidade. O subgrupo LGBTI foi o que teve maior percentual 

de pessoas que alcançaram o ponto máximo da carreira mais rapidamente (35%). Um 
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dos grupos que está pior que a média em um dos casos é “não brancos”, enquanto 

“LGBTI” e “homens” aparecem com vantagem num dos casos e desvantagem no outro. 

 
Tabela 8a – Percepção de rapidez relativa na carreira  

 Mais 
rápido 

Quase igual Mais     lento Não         sei Total 

 # % # % # % # %  

Mulheres  141 26 243 45 136 25 16 3 536 

Homens  303 28 549 51 183 17 49 4 1084 

Com deficiência  33 30 46 41 29 26 4 3 112 

Sem deficiência  514 32 736 47 297 19 37 2 1584 
Brancos  329 32 494 47 198 19 22 2 1043 
Não brancos  159 33 213 44 95 20 14 3 481 
LGBTI  59 35 67 40 36 22 5 3 167 
Heterossexual  461 32 676 47 271 19 33 2 1441 
Maternidade  45 24 77 41 60 32 4 2 186 
Paternidade  162 31 249 47 109 20 10 2 530 
Total de pessoas 444 27 792 49 319 20 65 4 1620 
 
  
           As percepções sobre a própria evolução na carreira de diferentes subgrupos 

aparecem identificadas nas Tabela 8b.  
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Tabela 8b– Percepção de rapidez relativa na carreira de diferentes subgrupos 
 
 MAIS RÁPIDO QUASE IGUAL MAIS LENTO NÃO SEI TOTAL 

 # % # % # % # %  

Mulheres - 

Amarelas 

3 18.75 9 56.25 3 18.75 1 6.25 16 

Mulheres - 

Brancas 

65 20.63 130 41.27 99 31.43 21 6.67 315 

Mulheres -

Indígenas 

1 33.33 2 66.67 -  -  3 

Mulheres - 

Pardas 

16 20.78 36 46.75 16 20.78 9 11.68 77 

Mulheres - 

Pretas 

8 21.05 16 42.11 11 28.95 3 7.89 38 

Mulheres - 

Outra 

1 12.50 3 37.50 2 25.00 2 25.00 8 

 

Homens - 

Amarelos 

3 17.65 10 58.82 2 11.76 2 11.76 17 

Homens - 

Brancos 

185 28.46 333 51.23 106 16.31 26 4.00 650 

Homens -

Indígenas 

-  2 33.33 4 66.67 -  6 

Homens - 

Pardos 

63 27.15 118 50.86 41 17.67 10 4.31 232 

Homens - 

Pretos 

12 21.05 32 56.14 8 14.03 5 8.77 57 

Homens - 

Outro 

5 31.25 6 37.50 3 18.75 2 12.5 16 

 MAIS RÁPIDO QUASE IGUAL MAIS LENTO NÃO SEI TOTAL 

 # % # % # % # %  

Mulheres - 

Brancas 

65 20.63 130 41.27 99 31.43 21 6.67 315 

Mulheres – 

Não Brancas 

29 35.36 66 80.49 32 39.02 15 18.29 82 

 

Homens - 

Brancos 

185 28.46 333 51.23 106 16.31 26 4.00 650 

Homens – Não 

Brancos 

83 25.30 168 51.22 58 17.68 19 5.79 328 
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 MAIS RÁPIDO QUASE IGUAL MAIS LENTO NÃO SEI TOTAL 

 # % # % # % # %  

Mulheres - 

Hetero 

87 20.86 184 44.12 116 27.81 30 7.19 417 

Mulheres – 

Não Hetero 

10 18.87 19 35.85 17 32.07 7 13.20 53 

 

Homens - 

Hetero 

267 27.38 497 50.97 166 17.03 45 4.62 975 

Homens – Não 

Hetero 

30 34.09 38 43.18 16 18.18 4 4.54 88 

 

 
 O Gráfico 12 mostra que a principal dificuldade enfrentada pelos membros da 

comunidade de físicos/físicas é de origem socioeconômica. Mesmo no subgrupo 

daqueles/daquelas que marcaram a opção “Outra” aparecem várias especificações 

relacionadas a questões sociais ou econômicas. Como exemplo: trabalho, ser arrimo de 

família, falta de base de ensino, morar distante da universidade, etc. 

Por outro lado, ainda analisando o Gráfico 12, nota-se que um grande percentual 

das pessoas que responderam o questionário já observaram ou souberam da 

discriminação de colegas no ambiente de estudo (barra lilás) ou de trabalho (barra azul 

claro) devido à diferentes fatores: sexo, gênero ou orientação sexual, raça ou etnia, 

nível sócio econômico, origem geográfica, cuidados com os filhos e religião. A 

percepção do ambiente de estudo e de trabalho sobre este ponto específico não 

coincide com as percepções da experiência dos entrevistados, com exceção das 

dificuldades devido ao nível socioeconômico. Uma análise mais detalhada desta 

diferença será feita em um estudo posterior. 
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Gráfico 12 – Motivos das dificuldades

 

 

V- Ocupação no mercado de trabalho 

 
A próxima análise refere-se à inserção da comunidade de físicos/as no mercado 

de trabalho. Nesta seção apresentaremos primeiramente os dados gerais e depois 

avaliaremos em maiores detalhes alguns subgrupos em termos de cor, sexo, filhos e 

grau máximo concluído. 

 É importante notar que a pergunta relacionada à ocupação profissional permitia 

escolhas múltiplas. Isto possibilita uma combinação de várias respostas, dentre as 

quais: 

- Docente de ensino médio 

- Pesquisador/a ou docente de ensino superior 

- Contratação temporária (substituto/a, horista, etc.)  

- Contratação efetiva 

- Trabalho em empresa ou indústria 

- Trabalho de forma autônoma 

- Bolsista (bolsa de estudos: IC, M, D, PD) 

- Sem trabalho ou bolsa 
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Gráfico 13 – Ocupação dos respondentes 

 
 

 O Gráfico 13 resume a ocupação profissional da comunidade de físicos e físicas 

que respondeu ao questionário. Quase metade das respostas foi de pessoas que são 

“Pesquisador/a ou Docente do Ensino Superior”. Das que declararam ter “Múltiplas 

ocupações”, a combinação mais frequente é de ser professor do EM e do ES 

simultaneamente.   

Os números são mostrados na Tabela 9 que também apresenta algumas 

subdivisões para as classes “Múltiplas ocupações” e “Outros”. É notável neste universo 

de respostas o elevado percentual de pessoas que acumulam funções: 12% dos/as 

físicos/as trabalham em mais de uma atividade profissional. Destes, há 138 pessoas 

que são professores no EM e no ES, dos quais 50 especificam que são professores 

substitutos no ES. Este elevado percentual de pessoas que acumula cargos merece 

atenção. Há pelo menos duas hipóteses possíveis para interpretação destes dados: i) a 

carreira de físico/a oferece tantas oportunidades que as pessoas acumulam cargos e ii) 

os/as profissionais são mal pagos e precisam recorrer a mais de uma atividade 

profissional para pagar as contas. 
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Tabela 9 – Onde trabalham os físicos 5 

Ocupação   # 

Pesquisador ou Docente do Ensino Superior (ES) 
 

 845 

Bolsista (IC,M,D,PD)  323 

Docente de Ensino Médio (EM)  77 

 
 
 
 
 
Outros 

Trabalho em empresa ou indústria 24  

Trabalho de forma autônoma 7  

Professor do ES Substituto 16  

Contratação temporária (substituto/a, horista, etc.) 26  

Contratação efetiva 30  

Subtotal  103 

 
 
 
 
Múltiplas 
Ocupações 

EM+ES 138  

EM+ES+( Autônomo ou Bolsista) 7  

ES+( Autônomo ou  Bolsista ou Empresa) 26  

EM + (Autônomo ou/+  Empresa ou/+ Bolsista) 11  

Bolsista + (Professor substituto ou Empresa/Indústria ou 
Autônomo) 

17  

Temporário + (Empresa/Indústria ou Autônomo) 4  

Subtotal  213 

Sem Trabalho nem Bolsa  115 

Total  1676 

 

 A seguir, faz-se uma análise sobre qual o perfil dos físicos e físicas que estão 

desempregados/as. De acordo com a Tabela 9, há 115 pessoas que se declararam 

“Sem Trabalho nem Bolsa”. Uma primeira observação é que este grupo é relativamente 

jovem: tem idade média de 29,6 anos com um desvio padrão de 11 anos, enquanto que 

a idade média do total de respondentes ao questionário é de 40,5 anos e apresenta um 

desvio de 13.5.  

É importante notar que a análise do perfil depende da amostra em mãos. Assim, 

todas as análises apresentadas nas Tabelas 10-12 para investigar o perfil do grupo de 

“Sem Trabalho nem Bolsa” (colunas 2 e 3) são comparadas ao perfil do grupo total que 

                                                
5
 Vale notar também que das 1695 respostas deste questionário, há 19 que não se encaixam em 

nenhuma das categorias apresentadas na tabela. Este número corresponde a respostas inconsistentes 
como por exemplo “Contratação temporária (substituto/a, horista, etc.), Contratação efetiva" ou “Docente 
de ensino médio, sem trabalho ou bolsa”, entre outras várias combinações de alternativas que são 
excludentes entre si. Estes casos não são analisados nesta seção. 
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respondeu ao questionário (colunas 4 e 5). As tabelas trazem características para 

melhor conhecer o grupo de desempregados na comunidade de físicos/as: “Nível 

Máximo Concluído” (Tabela 10), “Sexo” e “Sexo e Filhos” (Tabela 11) e por último 

apresentamos o recorte de “Cor ou Raça” (Tabela 11).   

A primeira característica analisada é o “Nível Máximo Concluído” (Tabela 10). 

Para esta classificação, o questionário permitia 5 tipos de respostas: “Ensino Médio 

(EM)”, “Bacharelado”, “Licenciatura”, “Mestrado” e “Doutorado”. A Coluna 2 apresenta o 

número de pessoas “Sem Trabalho nem Bolsa” que corresponde a cada uma destas 

opções de resposta. A Coluna 3 apresenta o percentual de pessoas em cada uma das 

opções. Para comparar com o universo total das respostas, colocamos nas colunas 4 e 

5 o número e o percentual respectivamente de pessoas que responderam ao 

questionário e que se encaixam em cada uma das opções de resposta. Esta estrutura 

explicada para a primeira tabela é a mesma para as demais características 

apresentadas nas outras tabelas.   

 

Tabela 10 – Perfil das pessoas sem trabalho nem bolsa 

por titulação  

Nível máximo  concluído  “Sem Trabalho     nem 
Bolsa” 

Respostas 

 # % # % 
EM 43 37 104 6 
Bacharelado 3 3 67 4 
Licenciatura 8 7 94 6 
Mestrado 21 18 314 19 
Doutorado 40 35 1116 66 
 

Quando analisamos o recorte de “Nível Máximo concluído”, observamos que o 

percentual de pessoas desempregadas ou sem bolsa é muito elevado para aqueles/as 

que têm nível máximo EM (usado cor vermelha para destacar). É muito elevado com 

relação ao percentual total desta mesma categoria: percentual de pessoas que acabou 

o EM e está sem bolsa nem trabalho é de 37% embora somente 6% de pessoas que 

acabaram o EM tenham preenchido o questionário. Nesta etapa da carreira, a 

possibilidade mais evidente de trabalhar com física (se não a única) seria realizar bolsa 

de IC e estes dados sugerem que existem muitos alunos e alunas sem bolsa de IC (aqui 

inclui-se também bolsa de Extensão e PIBID).  O contrário ocorre quando o nível 

máximo obtido é doutorado: apesar de 65% dos respondentes serem doutores, há 35% 
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deles sem emprego ou bolsa. Com relação a sexo (Tabela 11), observa-se que quase 

metade das 115 pessoas desempregadas são mulheres, embora elas correspondam à 

apenas 31,6% das pessoas que responderam ao questionário. Quando olhamos para o 

critério “ter filhos”, observamos que há mais pessoas (tanto homens quanto mulheres) 

que não tem filhos. Isto sugere que ter filhos não influencia a questão do desemprego. 

Aqui é importante notar que a média de idade deste grupo é de 30 anos e, portanto, não 

é surpreendente que a questão “filhos” não seja o fator determinante nesta faixa etária. 

Tabela 11 – Perfil das pessoas sem trabalho nem bolsa por sexo 

 

Olhando o recorte de cor (Tabela 12), a maioria das categorias têm relativo 

equilíbrio percentualmente entre o grupo dos que não tem trabalho nem bolsa e o 

grupo total de respondentes.  A exceção ocorre no grupo das pessoas autodeclaradas 

“Pardas”: neste grupo, há quase 27% dos desempregados/as apesar de apenas 20% do 

total de respondentes estarem nesta categoria. No grupo de cor “Negra” ocorre uma 

pequena inversão: há praticamente 4% de pessoas negras desempregadas e o 

percentual de negros e negras total de respondentes é 6%. Vale notar que em números 

absolutos há tão poucos negros (são 4 desempregados/as) que as flutuações se tornam 

importantes.  

 
 

 
 

 
Sexo 

 
 “Sem Trabalho 
 nem Bolsa” 

 
Respostas 

 # % # % 
     

Feminino 55 48 536 32 
Masculino 60 52 1116 66 
Outro 0 0 4 0 

     
Feminino COM filhos/as 6 5 186 11 
Feminino SEM filhos/as 49 43 350 21 

Masculino COM filhos/as 11 10 530 31 
Masculino SEM filhos/as 49 43 625 37 
Outro 0 0 4 0 
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Tabela 12 – Perfil das pessoas sem trabalho nem bolsa 
por cor ou raça 

 
Cor ou Raça 

 
 “Sem Trabalho  
nem Bolsa” 

 
Respostas 

   # %  #  %  
Amarela 0 0 35 2 
Branca 68 59 1043 62 
Indígena 1 1 11 1 
Parda 31 27 335 20 
Preta 4 3 100 6 
Outra 1 1 2 0 
Prefere não se classificar 9 8 128 8 
Prefere não responder 2 2 19 1 

 
Finalmente analisaremos o perfil da comunidade que trabalha no Ensino 

Superior. Foi escolhido para ser analisado em detalhes porque, além de representativo 

em termos numéricos (corresponde à praticamente metade do total), é considerado um 

grupo privilegiado neste universo. A razão é que o plano de carreira dos docentes de ES 

conta com maiores salários do que para o EM de tal maneira que as pessoas não 

precisam acumular atividades como é o caso de mais de 12% da comunidade, conforme 

discutimos acima. Então qual é o perfil destas pessoas que compõem este grupo?  

As Tabelas 13-15 resumem o perfil nos mesmos critérios que foram usados para 

analisar o grupo “Sem Trabalho nem Bolsa”. As mesmas divisões que foram explicadas 

para a tabela anterior se aplicam aqui. A primeira observação é que 95% deste grupo 

tem doutorado. Neste universo, 29% é formado pelo sexo feminino, o que é um pouco 

menor do que o percentual de pessoas do sexo feminino que respondeu ao 

questionário, que foi de 32%. Quando a questão de filhos é avaliada, nota-se uma 

diferença importante entre o universo de pessoas do “sexo feminino” e do “sexo 

masculino”. Para além dos dados diretos apresentados da tabela e que indicam que 

pessoas “do sexo masculino com filhos” e que estão no ES é 15% maior do que o total 

de respondentes, há outro aspecto importante. Do total de pessoas do sexo masculino 

(388+213=601), 65% têm pelo menos um/a filho/a. No universo de pessoas do “sexo 

feminino” (108+135=243), 44% tem pelo menos um/a filho/a. Esta diferença sugere que 

as pessoas do sexo feminino que são docentes ou pesquisadoras do ES precisaram ou 

escolheram abrir mão de ter filhos/as mais do que as pessoas do sexo masculino.

 Finalmente, no recorte de cor e raça, há um claro privilégio de pessoas 

autodeclaradas “branca” em detrimento às pessoas autodeclaradas “Preta” ou “Parda”.  
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Tabela 13 – Perfil do/a Pesquisador/a ou Docente de ES por titulação  

Nível máximo  concluído   Docente do ES Respostas 

   # %  #  %  
EM 3 0 104 6 
Bacharelado 1 0 67 4 
Licenciatura 3 0 94 6 
Mestrado 34 4 314 19 
Doutorado 804 95 1116 66 
 
Tabela 14 – Perfil do/a Pesquisador/a ou Docente de ES por sexo  

 
Sexo 

 
Docente do ES 

 
Respostas 

   # %  #  %  
     

Feminino 243 29 536 32 
Masculino 601 71 1116 66 
Outro 1 1 4 0 

     
Feminino COM filhos/as 108 13 186 12 
Feminino SEM filhos/as 135 16 350 22 

Masculino COM filhos/as 388 46 530 31 
Masculino SEM filhos/as 213 25 625 37 
Outro 0 0 4 0 
 

Tabela 15 – Perfil do/a Pesquisador/a ou Docente de ES por cor ou raça 

 
Cor ou Raça 

 
Docente do ES 

 
Respostas 

   # %  #  %  
Amarela 19 2 35 2 
Branca 564 67 1043 62 
Indígena 2 0 11 1 
Parda 138 16 335 20 
Preta 31 4 100 6 
Outra 12 1 2 0 
Prefere não se classificar 68 8 128 8 
Prefere não responder 22 3 19 1 
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 Parte IV  

Conclusões e Recomendações 

 Resumo sobre os dados quantitativos: 

● A Sociedade Brasileira de Física não é diversa sob nenhum aspecto: é composta 

por homens (68%), brancos (61%), heterossexuais (88%) e do Sudeste (59%). 

● Declaram já ter sofrido assédio sexual: 32% do sexo feminino e 2% do sexo 

masculino. 

● Declaram já ter sofrido assédio moral: 52% do sexo feminino e 31% do sexo 

masculino. 

● De maneira geral, há maior incidência de assédio moral e sexual em populações 

que fogem do perfil majoritário de respostas no que é relativo à identidade de 

gênero (maioria CIS) e orientação sexual (maioria heterossexual). 

● 60% dos homens que trabalham no ES têm filhos, enquanto apenas 40% das 

mulheres os têm. Esta diferença expressiva sugere que elas tiveram que abrir mão 

da maternidade mais do que eles da paternidade. 

● Entre as motivações para estudar física: 

–  68% das pessoas aponta que a facilidade por matemática teve muita influência na 

escolha 

– Aproximadamente 80% das pessoas atribui pouca ou nenhuma influência do 

“reconhecimento social ou financeiro” para ter escolhido a carreira de Física. 

● Entre os fatores apontados como maiores dificuldades para progredir na carreira: 

 – 25% diz ser o sexo, 20% o gênero ou orientação sexual.  

 – 17% apontam problemas financeiros. 

  – 16% a raça ou etnia. 

  – 16% o cuidado com os filhos. 

● Problemas sócio financeiros apontados como um dos principais entraves no início 

da carreira (conclusão baseada também nos comentários dos respondentes). 

● Ocupação das/os físicas/os no mercado de trabalho: 

 – 37% dos/as alunos/as de graduação sem bolsa de IC/bolsa de extensão.  

 –  3,5% dos doutores que responderam estão sem emprego.  

 –  12% dos físicos trabalham em mais de um lugar. 
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Recomendações: 

 

     Para as instituições de pesquisa e de ensino superior 

 

● Aumentar a sua transparência e a prestação de contas. Por exemplo, divulgar o 

número de mulheres que prestam queixa de assédio sexual ou, em geral, de 

pessoas que prestam queixa de assédio moral. 

● Medir o nível de assédio moral e sexual na instituição. 

● Elaborar campanhas para sensibilizar sobre a existência do elevado percentual de 

assédio moral e sexual.  

● Criar mecanismos de suporte às vítimas de assédio moral e sexual. 

● Criar políticas de acompanhamento de seus estudantes e combater a evasão em 

Física. 

● Incluir, em seus currículos, práticas pedagógicas, didáticas, teorias, metodologias e 

epistemologias associadas aos grupos sub-representações em Física, isto é, 

manter uma visão crítica da produção de conhecimento em Física no que concerne 

a visão eurocêntrica da ciência, ou seja, uma ciência feita por homens, brancos, 

heterossexuais e “bem nascidos”. É preciso descolonizar o pensamento das 

ciências físicas de forma a visibilizar e destacar as contribuições de mulheres, 

negros, negras, indígenas e pessoas LGBTs, entendendo que todas elas são 

também protagonistas dos processos de produção de conhecimento. A ciência 

como construção humana, historicamente construída é, portanto, limitada no tempo 

e no espaço.  

● Incentivar a criação de códigos de conduta (que inibam o desrespeito ou a 

banalização de características e comportamentos de grupos sub-representados) e 

distribuí-los juntamente com convites para seminários e inscrições em congressos. 

 

Para organismos de financiamento: 

 

● Aumentar o número de bolsas de iniciação científica e de extensão para diminuir o 

percentual de graduandos que estão sem bolsa. 

● Em particular, aumentar o número de bolsas de iniciação científica e extensão para 

alunas e alunos com vulnerabilidade socioeconômica. Os relatos apontam grande 

dificuldade para se manterem na faculdade, sendo portanto o início da carreira um 

grande gargalo. 



      

      
 

47 

● Realizar estudos detalhados de demografia de seus bolsistas e, a partir destes 

estudos, criar novas políticas públicas visando equidade, diversidade e inclusão. 

 

Para a SBF 

● Implementar a obrigatoriedade de existir um espaço de debate sobre questões 

de gênero e minorias em eventos financiados ou apoiados pela SBF. 

● Criar, juntamente com a SBPC e as instituições de nível superior, mecanismos 

de atração de pessoas que pertencem a grupos sub-representados para a Física 

e as ciências exatas. 

● Criar regras que incentivem a comunidade de físicos a olhar para a maternidade 

como algo positivo e não um entrave para a carreira. Por exemplo, incentivar 

que, em editais de financiamento, os CVs das mulheres com filhos sejam 

avaliados considerando um maior período para balancear o tempo no qual a 

mulher não produziu cientificamente em função da maternidade. Isto será 

possível porque o CNPq já autorizou a colocação no Lattes de informações 

sobre “ter filhos e a data do nascimento ou da adoção dos mesmos.” 

● Rever o código de ética para que questões de assédio sexual e moral passem a 

ser incluídas. 

● Abrir espaço para as publicações do GT-Gênero nas revistas patrocinadas pela 

SBF. 

● Implementar regras de incentivo à maior representatividade dos gêneros em 

eventos financiados pela SBF, nos moldes já exigidos pela IUPAP. Por exemplo, 

exigir que pelo menos 20% das pessoas convidadas para palestras sejam 

mulheres. 

● Criar prêmios que valorizem a diversidade na SBF. 

 

O GT-Gênero disponibiliza em sua página na internet um manual sobre como lidar 

com o assédio moral e sexual no ambiente de trabalho da física, incluindo 

possíveis assédios em concursos públicos. O manual pode ser acessado em Politicas 

Contra Assedio.  

 

 

 

 

 

http://www1.fisica.org.br/gt-genero/images/arquivos/Politicas_Afirmativas/assedio_gtgenero_sbf.pdf
http://www1.fisica.org.br/gt-genero/images/arquivos/Politicas_Afirmativas/assedio_gtgenero_sbf.pdf
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Anexo  

                                        Comentários dos respondentes  

 

O conjunto completo de comentários feitos pelos respondentes pode ser 

acessado aqui. Muitos deles são repetitivos e, portanto, abaixo estão elencados 

apenas os comentários mais representativos. Os comentários de desagrado com 

relação ao questionário ou a itens específicos estão reproduzidos em vermelho.  Vários 

textos foram editados para melhor compreensão e correção sintática e léxica. Os textos 

em itálico são inclusões feitas para a melhor compreensão do texto e os “…” indicam 

que parte do texto foi suprimida. 

 

# As instituições deveriam promover mais debates, palestras. E as ouvidorias deveriam 

funcionar de verdade. Os culpados, envolvidos deveriam ser penalizados nas formas 

da lei. Os estudantes e os professores precisam aprender o significado da palavra 

respeito e ética no ambiente acadêmico. As agências de fomento a pesquisa precisam 

levar em conta questões como região, idade, sexo, raça. Deveriam incentivar mais a 

bolsa produtividade, doutorado e mestrado com cotas. deveria se ter mais mulheres e 

homens negros compondo os comitês de pesquisa, as academias e as sociedades. O 

negro, o indígena e o qualquer outra minoria deve participar mais dos espaços de 

decisão, participar das discussões que envolvem as mudanças que podem fazer a 

diferenças em suas vidas e não serem somente objetos de estudo. Os negros precisam 

ser incentivados a cursarem a universidade e serem mantidos nela e não excluídos de 

muitos cursos como vemos todos os dias. Quantos negros fazem parte dos comitês de 

julgamento? E quantas mulheres? E os editais que limitam por faixa, idade e 

experiência? já levaram em conta o tempo que um negro leva para concluir o curso, se 

tornar empregado e se estabelecer na carreira. Enfim temos muito que contribuir. E 

precisamos assumir a posição ativa e não a passiva que fomos convidados sempre a 

participar. Parabéns a SBF pela iniciativa!!!  " 

 

# Alguns professores humilhavam os alunos durante as aulas por se sentirem 

superiores. E a típica briga de egos que tem na Física. 

 

https://drive.google.com/file/d/1xN_KI71NhnCW1e1tZOynARBGB3fSPje7/view?usp=sharing
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# "E praxe assédio moral de professores a alunos na física, principalmente na pós-

graduação.", 

 

# "O assédio é velado, algo como nossa como vc esta bonitinha hoje ou vai la e usa 

seu charme para conseguir tal serviço mais rapidamente….A área da física, assim 

como demais áreas de exatas são ambientes extremamente machistas. O machismo é 

a causa da existência de assédio sexual e moral na maioria dos casos. Já percebo 

grande melhora desde minha graduação até hoje no âmbito da luta pela igualdade de 

homens e mulheres, mas ainda há muito o que caminhar. " 

 

# intimidação intelectual. 

 

# "Quando era aluna de graduação, um professor me ofereceu IC. Achava que a oferta 

era devido as minhas boas notas. Depois de ter aceitado a oferta e começado a 

trabalhar no projeto, ele passou me assediar pessoalmente e através de e-mails. 

Quando aluna, vários professores me desrespeitaram na frente da classe, me 

ridicularizando. O momento que mais me marcou foi quando, durante uma aluna de 

termodinâmica (máquinas térmicas) para graduação, um professor disse que essa era 

a única aula que eu seria capaz de entender. Afinal, segundo ele, de refrigerador, 

coisas de cozinha, eu era a única da classe que sabia a respeito. Eu era a única mulher 

de uma classe de 40 alunos. Todos os colegas acharam engraçado. Naquele 

momento, ninguém mostrou empatia.  " 

 

# Fui demitido sob uma acusação comprovadamente (por meio de provas) falsas. O 

assédio moral que sofri foi realizado pela própria instituição.  

 

# "Na particular, foram se desenvolvendo situações (viagens forçadas, pressão por 

rendimento, etc.) para que eu me demitisse. Resisti. No final do ano letivo, fui demitido 

e a noiva de um gestor contratada para meu lugar.", 

 

# Constrangimento público. 

 

# "…Outra vez, uma amiga e eu precisávamos fazer um tratamento de dados 

experimentais para entregar um relatório. Estávamos sem nossos computadores e 

então nós fomos para um dos laboratórios de ensino do instituto de física da UnB. 
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Chegando lá, havia um grupo de alunos (do sexo masculino) e um 

professor…Perguntei educadamente se estavam tendo aula e se poderíamos usar 

algum computador para fazer nossa análise de dados. O professor disse, com um tom 

sarcástico "se vocês não forem quebrar nada...”.  

 

# Irrelevante esse questionário. 

 

# 1) Além das questões levantadas, há outro problema grave que já ocorria e parece 

ter se intensificado nos últimos ano devido a crise econômica e no caso do Brasil 

política-social também. Os transtornos psiquiátricos, principalmente a depressão, 

atinge parcela significativa tanto dos estudantes (graduação e pós) quanto de 

profissionais de outras áreas. No caso específico da Física, as cobranças e o ambiente 

promovido por muitos professores, ao menos na principais universidades, não e 

saudável do ponto de vista da saúde mental. Sejam as cobranças exageradas, seja a 

falta de um diálogo respeitoso. Óbvio que isso muitas vezes não e proposital ou mesmo 

percebido, mas é uma ""construção"" no ambiente. Isso ocorre tanto por ignorância 

(total desconhecimento sobre causas e doenças mentais) quanto por reprodução de 

práticas pelas quais foram vivenciadas antes. Em minha opinião as instituições de 

ensino, assim como os institutos devem estar atentos e agir para que consequências 

mais graves não aconteçam, como o suicídio.  

----------------------------------------------------- 

2) Outro ponto que notei ao me graduar em Física na UFRJ e a total ignorância da 

maioria dos professores em relação a condição socioeconômica dos alunos e como 

isso influencia seu desempenho acadêmico. Era bem claro que praticamente todos que 

se destacam no curso têm origem e família com melhores condições e que por isso o 

aluno não depende das bolsas para viver (além obviamente de estarem melhores 

preparados academicamente). Por sinal, a total indiferença dos professores aos valores 

claramente insuficientes das bolsas era algo que sempre me incomodou e em muitos 

casos era explicado pelo fato do professor também ter uma origem em família com 

condição de bancar financeiramente sua vida. Certamente é um problema complexo e 

não é responsabilidade somente dos professores ou da SBF, mas que enquanto 

ignorado ou relegado a menor importância continuará prejudicando aos estudantes e 

mesmo a permanência de novos pesquisadores na Física. 

 

# Parabéns a SBF pela realizacao da pesquisa! 
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# Já fui obrigado a corrigir trabalhos de colegas no mestrado, além de ter que fazer 

minhas obrigacoes, o que acabou comprometendo meu tempo de estudo e pesquisa 

própria. Tenho que conviver com orientador 24 horas, onde recebo mensagens durante 

a madrugada para adiantar alguma atividade que, às vezes, não faz parte de minha 

pesquisa.  

 

# "Estava fazendo estagio docência durante o doutorado, em disciplina de Laboratorio 

de eletricidade e optica, junto com outros 7 doutorandos homens. Eu era a única 

mulher da equipe. Professor responsável pela disciplina me tratava como uma 

incompetente na frente dos outros alunos, perguntando toda hora se eu precisava de 

ajuda, se estava conseguindo entender o assunto, oferecendo livros extras para eu 

estudar etc... mesmo sem saber nada sobre meu historico escolar (dos 8 alunos, eu 

tinha o melhor historico escolar), minha experiência didatica anterior (tinha licenciatura, 

além do bacharelado) ou mesmo o tema da minha tese de doutorado (que era 

justamente sobre optica e eletrônica experimental). Ele não fazia os mesmos 

comentários com os outros alunos (homens). Passei o semestre todo com medo de 

sofrer alguma retaliacao mais seria. Esse tipo de situação, em que minha competência 

em certa área foi julgada por ser mulher e não pelo meu historico escolar/curriculum, 

ocorreu outras vezes. 

-------------------------------------------- 

Um problema grande para mulher com filho no meio acadêmico: os congressos não 

dão suporte para pessoas com filhos! Mulher quando entra em licença maternidade, 

tem que continuar produzindo (trabalhando), porque se não, na hora de aprovar 

projeto, esse periodo de afastamento não e levado em consideraçao. Esse formulário 

não contempla o problema que a licença maternidade traz no meio acadêmico.  

 

#…Quero deixar um elogio, se possivel. O simples fato de saber que alguém está se 

preocupando já e um apoio moral. Obrigada 

 

# Abuso de autoridade. 

 

#…Já presenciei pessoas sendo constrangidos(as) em público e apontados(as) como 

fascistas, preconceituosos, ou mesmo chamados de burros, após opinarem contra o 

sistema de cotas, por exemplo. 
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# Piadas machistas em sala de aula e no ambiente de trabalho. Insinuação de 

inferioridade intelectual devido ao gênero em ambiente de trabalho. 

 

# "A ênfase no tema ""identidade de gênero"" neste questionário me incomodou. Com 

raríssimas excecoes realmente patológicas, nascemos e continuamos a vida toda 

homens ou mulheres; o resto é ir na onda de um modismo mundial que não tem base 

cientifica, fruto de uma sociedade de massas hipócrita que despreza o senso critico de 

cada cidadão e que leva no fim a uma vida distante da verdade, o que é contraditório 

para um cientista." 

 

#… Humanos sao todos da mesma raça. Juntar cor e raça na pegunta não procede do 

ponto de vista cientifico. Sexo so existem 2 ! O resto é coisa de sociopata, Homem 

cisgênero (1),não existe isso de sexo que lhe foi designado ao nascer. Ciencia não e 

ideologia. Heterossexual, não há necessidade de fazer propaganda de orientação 

sexual como ocorre exacerbadamente nos dias de hoje.,não,"já que estão querendo 

ser politicamente corretos no questionário, o termo correto não e deficiência, mas 

necessidade especial…Tem é que estudar bastante se gosta de ciência. Como já 

escrevi tem é que estudar muito. Meus Professores nos faziam estudar, não perdiam 

tempo procurando causas para justificar nosso pouco empenho nos estudos. Quando 

você estuda e se capacita e se torna muito bom no que faz, não interessa se você é 

preto, viado, pobre, perneta, etc. As pessoas ouvem você pela qualidade do que tem a 

dizer, e não por ser vítima ou ficar se vitimizando. 

 

# "Professor de matemática com pós doutorado na Alémanha, ativista ateu explicou 

abertamente na sua primeira aula que alunos cristãos não teriam vida facil com ele. 

Bom formulário. Poderia dar mais destaque ao preconceito devido às crencas religiosas 

dentro da comunidade de fisicos, visto muitas vezes sermos tratados como escorias 

intelectuais por simplesmente acreditarmos em Jeova”. 

 

# Tratado com deseducação, pressão de produçao e deselegância por superiores 

(orientadores e chefes imediatos). 

 

# Assédio moral horizontal. 
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# Falta de compreensao sobre a necessidade de flexibilidade de horário para cuidado 

de criança pequena, ao trabalhar em uma cidade sem estrutura adequada para mães 

que trabalham. 

 

# Trata de foco estranho a natureza da SBF este tipo de pesquisa. Nem detém ela 

natureza jurídica para agir nestas questões, configurando desvio de finalidade. Melhor 

a Sociedade se dedicar ao seu propósito jurídico (promover a física). 

 

#  "Uma situação que me fez me sentir mal durante a graduação foi não poder 

participar de uma escola de inverno de física na Unesp por conta deles reservarem a 

maior parte de vagas do hotel/alojamento para estudantes meninos. A principio, pensei 

que meu C.R. (notas) não fosse suficientemente alto para ser escolhida, mas depois eu 

vi que amigos (homens), com C.R. inferior ao meu, foram convocados para participar. 

Foi quando eu mandei um email para a responsável da organizacao do evento e ela 

disse que a preferência era para meninos. E isso aconteceu comigo e com uma amiga 

(que eu soube). Nós duas (pelo menos) na época tínhamos os C.R. mais alto do que 

varios meninos que conseguiram ir. E isso me deixou muito mal, pois fui excluida por 

ser menina." 

 

# "Foi na disciplina de termodinâmica na graduação, onde o professor não havia 

considerado o desenvolvimento de uma questão feita no exame parcial porque utilizei o 

resultado de uma expansão dada no formulário do exame e, quando fui a sala dele 

saber o motivo, me disse que a decisão de ele considerar a questão cabia a mim, 

exclusivamente (falou isso acariciando meu rosto com uma mão e pegando em seu 

órgao genital com a outra, mordendo os lábios). Fiquei assustado com a situação, o 

chamei de nojento e sai de sua sala muito nervoso. Como consequencia disso, fui 

reprovado nesta disciplina.  "Assédio moral é o mais comum porque foram inúmeras 

vezes, mas aqui listarei alguns: 1. na graduação, ter pedido da disciplina de mecânica 

quântica negado porque, segundo o professor, a disciplina era pra macho (esse foi 

exatamente o termo utilizado por ele) - e eu sou gay; 2. ser encorajado a desistir do 

curso de física todo semestre porque ele não é para qualquer um; 3. ser humilhado 

pelo orientador de mestrado e doutorado (muitas vezes na frente de outros alunos) por 

apresentar dificuldades que julgam basicas. Acredito que foram abordadas as 

situações mais importantes, porem muito silenciadas no ambiente acadêmico." 
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# "Ainda hoje sofro preconceito por ser mulher e cuidar da aparência. Reportei, 

inclusive a USP, onde sou docente, as vezes em que fui assediada moralmente. Acho 

que para se arranhar a superficie do problema, não esta mal (este formulário). Com o 

tempo, e os profissionais certos envolvidos (cientistas sociais e psicólogos) a SBF pode 

fazer algo minimamente relevante." 

 

# Na graduação, eu trabalhava para complementar minha renda. Chegava na aula da 

tarde, por volta das 13:30 horas muito cansado e com sono por ter acordado muito 

cedo para trabalhar. O professor da disciplina (Física Quantica) que eu fazia (inclusive 

era a mesma disciplina dos alunos do mestrado) sempre me constrangia por fazer 

muitas perguntas e ainda dizia que eu deveria saber todas, afinal, eu estava ali. Isso 

acontecia continuamente e ele sabia que eu estava cansado e que eu era bem timido e 

não iria discutir com ele. Isso me afetou de tal maneira que fiz a disciplina tres vezes, 

inclusive com o mesmo professor, pois não havia outro. Considero isso como assédio 

moral porque esse professor não sabia de nada da minha historia. Eu vim de uma 

família muito pobre e inclusive, nessa epoca, eu passava dificuldades financeiras e 

inclusive, fome. Eu estava la por persistencia e com vontade de ser alguém na vida. 

não tinha a formação boa em física porque me formei em escola publica, entao, 

realmente, eu não sabia muita das coisas que ele falava. Enfim, como adaptei ao 

metodo dele, apenas no ultimo ano, eu consegui tirar tal disciplina. Gostaria de 

ressaltar que o mesmo professor já fez muitas alunas chorarem em sua aula e ainda, 

ate mesmo nos deu aula no escuro, numa aula noturna quando a rede eletrica caiu, 

nos forcando a ficar dentro da sala, nos amedrontando que iria cobrar a matéria 

ministrada na prova. (O questionário) poderia contemplar questões relacionadas com 

alunos e professores universitários nos quesitos relacionamento entre os mesmos e 

aulas ao longo da graduação e pós-graduação (no sentido de saber se houve algum 

assédio no ambiente sala de aula). 

 

# E muito facil para um professor abusar de seu poder. E os alunos muitas vezes não 

fazem nada por medo de serem reprovados.   

 

# Sobre o apoio de colegas e da instituição em casos de discriminação: em geral há 

apoio de colegas em relação a situações de assédio ou discriminação. No entanto, há 

pouco apoio da instituição. Pelo que observei em casos ocorridos com colegas, a 

instituição não chegou a ser informada dos casos por dois motivos: a vítima tem medo 
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que possa ser prejudicada ao fazer uma denuncia ou a vítima não espera que o caso 

seja levado adiante e por isso não chega a comunicar o ocorrido. 

 

# Presenciei fatos que hoje em dia seriam catalogados como discriminatórios, mas que 

no momento em que foram vividos não eram assim percebidos, mesmo por parte de 

quem seria o alvo das ações discriminatorias. Hoje em dia dá-se mais importância a 

estes aspectos, o que é salutar para a sociedade, uma vez que traz a discussão à tona. 

Porém muitas vezes o foco destas questões tem um viés caracteristico, protagonizado 

por ativistas que defendem uma ""causa"" e se consideram moralmente superiores, 

tendendo a valorizar respostas e comportamentos que classificam como ""socialmente 

aceitáveis"" e desqualificando quem apresenta argumentos que coloque a ""luta"" em 

cheque. Esse ultimo tipo de comportamento observo com bastante frequência nos 

últimos tempos. 

 

# (1),essa pergunta chega a ser absurda! não é possivel que a sociedade brasileira de 

física vai entrar nesta imbecilidade contemporânea! Entendo perfeitamente os 

problemas oriundos de discriminações de qualquer natureza e não compactuo com 

nenhuma delas, mas não entendo porque os senhores desejam saber quantos físicos 

sao heterossexuais ou homossexuais! É inacreditavel que os senhores não percebam a 

irrelevancia deste dado. Qual o objetivo disto? Conduzir a sociedade de física a uma 

divisão com 50% hetero e 50% homo?? Ai sim, seremos ""politicamente 

corretos""?.Absurdo! 

---------------------------------------- 

Agora, há um tópico sobre o qual sou absolutamente contra: 

Sistema de quotas! Qualquer tipo de quotas! Deve haver somente um sistema de 

seleção: Meritocracia. O resto é conversa fiada. 

 

Vai uma sugestão. Querem alcançar uma igualdade de oportunidades profissionais? 

Excelente. 

Mas isto nunca virá com reservas de vagas para indios, negros, homossexuais, judeus, 

pobres, aliens ou separação de qualquer natureza. 

Inclusive, porque a sociedade não percebe que estas atitudes irresponsaveis em vez 

de ajudar a resolver o problema o aumenta ainda mais! 
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O que a sociedade vende hoje á a ideia de que, se se pertence a uma minoria entao a 

pessoa tem o direito natural de ascençao social sem nenhuma contra-partida! Isso e 

muita irresponsabilidade e as consequências serão observadas em breve. 

Hoje em dia subliminarmente existe a ideia de que ser branco, heterossexual, e rico 

passou a ser demérito! Querem igualdade de oportunidades? 

Procurem focar no problema real. 

Qual seja: a família como unidade fundamental da sociedade e a escola em nivel 

fundamental. É ali que toda a desigualdade começa. É ali que a sociedade erra. Em 

todas as esferas. não tem nada a ver com ser negro, judeu ou homossexual! Tem a ver 

com a pobreza, com a miséria. Não se pode ter dez filhos com um salário minimo e 

achar que eles alcançarão sucesso profissional. Não vai acontecer. 

 

Sou branco e heterossexual. Mas nunca fui rico. Meu pai criou 2 filhos com muito 

sacrificio e nos ensinou o valor do estudo. Quando voltávamos do colégio lá estavam 

eles a fiscalizar nossos estudos. Sempre verificando se, antes de irmos brincar com 

amigos já tinhamos cumprido todas as nossas tarefas escolares. Esse é o segredo do 

sucesso. 

 

O que se ve hoje sao as pessoas tendo filhos e entregando para a ""sociedade"" criar. 

Falo isso porque meu primeiro emprego foi o de professor do estado do Rio de jáneiro. 

O que vi ali não pode ser descrito. Só vendo. 

 

Criou-se uma cultura de que o professor ""seria"" responsável por educar a crianca! So 

rindo. Nenhum professor tem a missao de educar ninguém! Ele não tem sequer 

autoridade para isso! O professor deve orientar seus alunos nos estudos de física, 

biologia, matemática, portugues etc.A educacao o aluno traz de casa!!!É crime de 

abandono de incapaz atribuir ao colegio a educacao dos filhos. 

 

E como este problema e de muito dificil solucao fica mais facil botar a culpa na 

""discriminação"". Estudei e trabalhei por um salário miserável por 11 anos e nunca me 

deixei abater. Tinha meu pai e minha mãe ao meu lado. 

Hoje sou fisico, professor doutor em universidade e trabalho também em uma empresa 

de engenharia em um total não inferior a 60 horas por semana. Tenho uma situação 

estável mas ainda não sou rico e continuo trabalhando. 

 



      

      
 

57 

Então senhores, querem resolver o problema? 

Mirem suas ações para fortalecer o núcleo famíliar e o ensino básico e fundamental. 

Parem com essa besteira comunista de ""igualdade para minorias"". Inclusive porque 

só desavisado ainda não percebeu que o que vocês chamam de ""minorias"" já e 

maioria há mais de uma década!" 

 

# Há que se ressaltar que é extremamente rara a presenca de professores negros em 

cursos de graduação em física. Não tive nenhum professor negro nem durante a 

graduação nem na pós. Isso é certamente uma das consequências mais graves, e um 

dos sintomas mais profundos do racismo na academia.   

 

# Procurei a ajuda de um professor porque estava em duvida na disciplina, acabou que 

ele usou como desculpa para soltar piadinhas e dar em cima de mim. Ao comentar com 

uma amiga, por achar que era coisa de minha cabeça, acabei descobrindo que ele 

chegou a fazer o mesmo com outras alunas. 

 

# Existe um tipo de discriminação na nossa área que não foi contemplada, que é a 

diferença estabelecida entre bachareis e licenciados. De um modo geral, os cursos de 

física discriminam os alunos que optam pela licenciatura, o que repercute 

negativamente em todo o processo de formação. 

 

# Achei a classificação por cor ou raça um pouco problemática. Se utilizamos a 

definição racial pretos e pardos estão no grupo de negros, pois além de descenderem 

de uma mesma origem étnica, sofrem diariamente com o racismo. Embora logicamente 

existe uma discussão sobre o ""colororismo"" quando discutimos o assunto do racismo. 

Quando usamos a classificação pretos e pardos estamos falando de cor e não de raça. 

Sugiro, portanto ou retirar a palavra raça deste tópico ou trocar a classificação por cor 

pela classificação étnica, o que faria mais sentido, dado que pela minha experiência na 

academia (na física) tanto os pretos quanto os pardos sofrem o mesmo racismo todos 

os dias. 

 

# A direção do instituto se posiciona de modo moralmente agressivo nas reuniões do 

conselho diretor, tentando inibir o corpo docente; tentando intimidar para não 

solicitarem o que e de direito...A discriminação em função do sexo (especificamente o 

machismo) se apresenta em níveis muito diferentes nos diversos Estados Brasileiros. 
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Nunca sofri nem um tipo de discriminação por se mulher em meu estado de 

nascimento. Mas no estado onde trabalho, as situações estão no nivel do ridiculo!! O 

machismo é fortíssimo, na sociedade local como um todo e também no meu ambiente 

de trabalho. INFELIZMENTE isso PREJUDICA meu avanço na carreira!!!! 

 

# Discriminação (por parte de professores) por conta de minha atuação em centro 

acadêmico / atividades políticas. 

---------------------------------- 

Parabenizo a SBF por mais esta iniciativa. Seria interessante a Sociedade refletir a 

respeito de como os critérios ditos ""produtivistas"" servem de base para discriminação 

e sofrimento no âmbito da comunidade da Física (estudantes, pesquisadores e 

professores). 

 

# Mensagens invasivas por rede social. 

 

# Nada muito serio, mas principalmente acerca da relação Licenciatura e Bacharelado. 

Eu cursava a primeira e várias pessoas, principalmente professores, tratavam e tratam 

meu curso de origem como inferior, inclusive com piadas do tipo ""Fisbrinc"" (Física de 

Brincadeira) e afirmações de que ""qualquer físico consegue resolver isso"" (menos 

nós, que somos Licenciandos)". 

 

# O assédio moral foi tanto que desenvolvi depressão e síndrome do pânico. 

Literalmente perdi o amor pela minha profissao. O pior de tudo foi demorar a perceber 

que o que acontecia era assédio moral: as infinitas comparações…com colegas de 

trabalhos e as inúmeras humilhações sofridas, aliada à falta de apoio para finalizar meu 

doutorado.    

 

# Em geral, tinham uma conotação que me faziam sentir estúpida. Frases como: 

""Voce não sabe isso??!!""; ""Se você não sabe, então por que faz física?"";""Isso é 

uma duvida idiota."". 

 

# Na área de física, os alunos cometem um tipo de bullying intelectual. 

 

# Meu orientador cobra, em dinheiro, dos orientandos que não mantem a producao 

dentro do nivel preestabelecido, não entregam o Relatorio Mensal ou não terminam o 
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curso dentro do prazo. R$20,00 por item não atendido. Findo o prazo os valores sao 

multiplicados por 10. Como as regras do programa não são  claras (deixam margem 

para interpretacao) os superiores tem mais poder.  UFRGS/Materiais. 

 

# O ambiente da física é extremamente distante da diversidade da sociedade brasileira. 

 

# Incentivo e exigência de um núcleo de acessibilidade nas instituições. Exigências 

para que professores saibam lidar com pessoas e ter didática com o diferente. 

 

# Na minha opiniãoo estas questões sociológicas nem deveriam fazer parte da SBF 

porque não sao obrigatórias pelo MEC ou pelo MCTI…Eu prefiro não responder porque 

discordo desta classificação baseada em "" gênero"".  Ainda há muitas controvérsias na 

Ciencia sobre a transsexualidade. Por ex.  Se a transsexualida for um problema 

psicológico como a anorexia, uma trans que nasceu homem mas que se julga mulher 

não poderia praticar esportes com o sexo feminino para não obter vantagem indevida 

devido a presenca de mais testosterona, tipica do sexo masculino. Isto parece uma 

pesquisa ideológica promovida por socialistas gramscistas! 

…O mérito passa por sacrificios na vida e não por benesses e cotas. 

 

# Gostaria de poder mencionar os nomes dos assediadores nas perguntas anteriores. 

Porém, não sei como ou o quanto o meu anonimato será mantido nestas denúncias 

(não sei quem vai le-las por exemplo) e tenho medo de futuras retaliacoes. Por favor, 

nos próximos formulários, gostaria de que isso estivesse mais claro.  

 

# Isso é um questionário idiota. 

 

# Ridicularização sobre perguntas na aula. 

 

# Muito blablabla sem objetividade neste questionário, obviamente formulado por 

""lacradores"" de esquerda (""sorry"", o luladrao está na cadeia e vocês não vão 

conseguir votar no lularápio).  

------------------------- 

Não existe falta de inclusão feminina alguma na física. De fato, existem poucas 

acadêmicas na área de física, mas isso por livre opção das mesmas. Não existe 

impedimento algum de acesso a graduação em física por sexo e é óbvio que já na 



      

      
 

60 

graduação existem poucas alunas. Deste modo, o que há é um desinteresse pela área, 

pura e simplesmente. Eu vou ajudá-los a perceber quais sao os reais pontos relevantes 

envolvidos aqui, ao invés de ficarem com conversa fiada sobre sexualidade e 

identidade de gênero no questionário (WTF???). O mercado de física está saturado! E 

não é apenas aqui, é no mundo inteiro, de uma forma geral. Vários pesquisadores 

estão migrando para outras áreas e abandonando a física (tanto aqui quanto no 

exterior), simplesmente porque se formam muito mais doutores do que a demanda de 

mercado (aqui no Brasil, em especial, quase que exclusivamente restrita a academia). 

Basta observar o número de candidatos inscritos nos últimos concursos públicos, 

mesmo para locais academicamente precários (incluindo locais onde o currículo da 

maior parte da banca é inferior ao de alguns candidatos). A maior parte desse pessoal 

não vai ser absorvida pelo mercado e terá que arrumar outra ocupação. Levando em 

conta que o tempo de formação é extremamente longo (da graduação aos posdocs) 

quando comparado a outras carreiras, e que a versatilidade média de um físico é 

próxima de zero (se não for trabalhar com data science, isso para o pessoal que manja 

dos paranaues computacionais, a formação atual media de um físico serve exatamente 

para o quê fora da academia?), o cenário é deveras sombrio, concordam? Agora, isso 

não aparece na lista da SBF, ou seja, discussões realmente relevantes sobre a 

saturaçao do mercado de trabalho na área (com um número gigantesco de posdocs, 

varios já ""relativamente idosos"" e ainda rodando de um lado pro outro sem emprego 

real). E nem se informa aos jovens alunos na graduação sobre esta realidade (eu, pelo 

menos, não tinha noção sobre isso na época que adentrei na graduação). E não ha 

solução intervencionista alguma para este problema, pelo simples fato que o próprio 

mercado se autoregula (um principio basico que a esquerda desconhece e gera 

tropeço atrás de tropeço na economia). Construiu-se varias universidades nos últimos 

anos. Para compor o quadro docente das mesmas foram abertos varios concursos. 

Durante este periodo de tempo (que, por razões óbvias, não pode persistir ad eternum) 

houve uma demanda que hoje foi drasticamente reduzida. Com isso, o prosseguimento 

natural do bacharelado, que é a academia, não tem capacidade de absorver o grande 

número de doutores que se formam todos os anos. Quando isso ficar mais claro, a 

procura por física vai ser ainda menor (ou será um curso usado como trampolim para 

transferências internas para outras áreas mais concorridas no vestibular, ou apenas 

como um estágio provisorio para concursos públicos genéricos fora da área de 

formação, algo tipico da nossa nacao de tradição estatista e inchada)... Por outro lado, 

ao que me parece, na licenciatura há ainda uma consideravel demanda por professores 
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de física no ensino médio. Se há algo de util que poderia ser dito aqui é que, se alguém 

ainda quer insistir em seguir carreira acadêmica na física, mesmo tendo plena 

consciência da realidade do mercado atual (o que, flagrantemente, não é o caso dos 

alunos de inicio de graduação e muito menos de vestibulandos), seria bom ter um 

plano B em mente. E um possível plano B seria a licenciatura… 

 

# A existência de 'panelas' em concursos e no CNPq. 

 

# Meu orientador me humilhava frequentemente em busca de resultados rápidos e 

estimulava a competição e não a colaboração entre os alunos dentro do laboratório. 

 

# …Sabendo-se que existe o preconceito contra pesquisadores de origem em 

universidades privadas, o MEC e própria SBF deveriam realizar campanhas contra este 

tipo de discriminação. Ou, simplesmente, agir de forma que tais cursos não existam 

mais, visto que o argumento utilizado é o da baixa qualidade do ensino. 

 

# Orientador totalitário e arrogante. Instituições precisam rever suas prioridades no que 

concerne o grande número  de casais cientistas/professores em instituições públicas 

distintas e que procuram o mecanismo de redistribuição para tornar sua condição digna 

para a manutenção de sua família e melhorar sua produtividade profissional. A típica 

resposta negativa dos institutos ou departamentos nesses casos é baseada no 

interesse da instituição que sempre se pauta em questões de mérito mas não 

considera que as atuações, condições de trabalho e oportunidades são distintas nos 

diferentes locais de trabalho do físico no pais. Portanto, a chamada análise do 

desempenho que se faz para decidir o ""merecimento"" do interessado é extremamente 

incompetente e enviesada…No entanto, o pior é a visivel suavização ou supressão 

desses ditos critérios, em geral obscuros, quando o interesse de que ocorra a 

transferência é de alguém das esferas mais altas dos lugares acadêmicos (padrinho). 

Acompanhando a situação similar de alguns colegas noto que esse tipo de situação é 

observada em qualquer lugar, seja nos institutos estabelecidos nos centros ou nos 

campi avancados do interior dos estados. 

 

# Uma professora de outro departamento aproveitou a ocasião de organização de 

evento, do qual eu era monitor, para dar as ordens e ficar me alisando o tempo todo… 
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# Meu professor de História da Ciência me convidou para tomar uma banho de 

banheira depois da aula num hotel. 

 

# Estou passando pelo processo, onde me encontro, de uma verdadeira batalha; em 

um dos casos foi aberto um processo contra mim, pois fui a um congresso tudo 

devidamente apresentado e comprovado; houve outros episódios como obrigar a 

trabalhar mais tempo do que o necessário, tentativas de intimidação e agressão física 

no ambiente de trabalho. Não tive e não tenho apoio do sindicato, nem da instituição, 

fiquei doente e afastado com uso de medicamentos, superei e estou enfrentando os 

assediadores e os denunciando. Estou no processo de saida da instituição, pois pedi 

um acordo de cooperaçao em outra instituição em outro Estado. 

 

# Notei que questões de cunho corporativista não foram abordadas diretamente. Estas 

questões deveriam ser alvo de investigação, até para conte-las ou, se possível, 

eliminá-las, pois são muito nocivas a própria sobrevivencia das universidades publicas. 

 

# A licença maternidade e o impacto negativa na ascenção da carreira, além de como 

as agências de fomento lidam com mulheres que tiveram licença maternidade. É um 

assunto urgente. No momento, no Brasil, a licença maternidade e como a mulher se 

reinsere na carreira após a licença é um assunto de extrema importância e 

absolutamente ignorado.  

 

# Sugiro a inclusão de perguntas mais especificas para estudantes estrangeiros. 

 

# Atribuição sistemática de Carga Horaria Excessiva em Disciplinas. 

 

# Cobrança excessiva. 

 

# Apenas um desabafo à comissão de gênero: me surpreendeu o premio Carolina 

Nemes ter sido atribuído a uma estrangeira. Por mais que a Profa  já atue no pais há 

alguns anos e tenha todos os demais méritos para o premio, no quesito ""servir de 

modelo para outras brasileiras da carreira""  acredito que ela representa na verdade um 

contra-exemplo, pois nós Brasileiros temos o costume de nos depreciarmos em prol do 

que vem de fora. Sempre acreditamos que o que vem de outro pais é melhor. Acho que 

isso pode dar a impressão às jovens meninas que não somos suficientes, que e preciso 
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ter formação estrangeira para se destacar como física no pais….Abraços e parabéns 

pelas iniciativas de ter um panorama geral dos problemas de gênero e outras 

discriminacoes. 

 

# Sugiro e espero que o resultado da pesquisa seja publicado… 
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